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RESUMO - Objetivou-se caracterizar fisica e quimicamente os frutos de quatro cultivares (Riverside 
Vermelha, Brune Vermelha, IAC-4, Pirassununga Vermelha) e trôs clones (RBS-1, RBS-2, Patillo) de 
goiabeira (Psidiu,n guajava L.), em Porto Lucena, RS. Avaliaram-se as características fisicas do peso 
médio, diâmetro longitudinal (DL) e transversal (DT) e sua relação, peso e espessura da polpa e miolo 
e suas relações, firmeza do fruto, e as caracteri sticas químicas de fibra bruta, umidade, pectina, acidez 
titulável, pH, vitamina C, sólidos solúveis totais (SST), a relação SST/acidez, e os açúcares redutores, 
não-redutores e totais. Os frutos da 'IAC-4' obtiveram maior espessura da polpa, e melhor relação 
polpa/miolo em espessura, umidade e SST; 'Patillo' apresentou bons atributos fisicos, maior conteúdo 
de pectina, vitamina C, acidez, açúcares redutores e menor p1-I;  contudo, seu uso para consumo e 
processamento é limitado, pela coloração branca da polpa, sabor e aroma pouco agradável. A 'Riverside 
Vermelha' mostrou maior peso médio da polpa e do miolo, maior diâmetro transversal, maior espessu-
ra do miolo, e maior firmeza do fruto, elevada pectina e maior teor de açúcares não-redutores. A 
'RBS-1' apresentou elevado peso médio, diâmetro transversal longitudinal, relação DL/DT, peso da 
polpa, relação polpa/miolo em peso, SST, relação SST/acidez, açúcares redutores e totais. A 'Riverside 
Vermelha' distinguiu-se especialmente pelas características flsicas, e 1AC-4', 'RBS-2' e 'RBS-l', 
pelos seus atributos químicos, destacaram-se quanto ao consumo ao natural e quanto à viabilidade 
para industrialização. 

Termos para indexação: Psidiwn guajava, goiaba, cultivares, clones. 

PIIYSICO-CHEMICAL CHARACTERISTICS OF FRUITS 
ON FOUR CULTIVARS AND THREE CLONES OF GUAVA TREES IN PORTO LUCENA, RS 

ABSTRACT - This research aimed to evaluate the physical and chemical characteristics of the fruits 
of four cultivars (Riverside Vermelha, Brune Vermelha, IAC.4, Pirassununga Vermelha) and three 
clones (RBS-1, RBS-2, Patillo) of guava (Psidiuin guajava L.) trees cultivated in Porto Lucena, RS, 
Southern Brazil. The evaluation was made based on the mean fruit weight, longitudinal and transver-
sal diameter and their relation, flesh and core weight, flesh and core thickness and their relation and 
firmness, fiber, moisture, pectin, acidity, p11, vitamin total soluble solids (TSS), TSS/acidity relation, 
reducing, non-reducing and total sugars. Fruits of 'IAC-4' showed the highest flesh thickness, 
flesh/core thickness relation, moisture and TSS. (Juava of 'Patillo' had good physical characteristics, 
the highest pectin, vitamin C, acidity, non-reducing sugars and the lowest p11, but its use is restrict for 
natural consumption and industrialization for its white flesh, colour, and unpleasant taste and smell. 
'Riverside Vermelha' showed thehigbest mean fruit weight, transversal diameter, flesh and core weight, 
core thickness and firmness, pectin and non-reducing sugars. Fruits of 'RBS-l' showed the greatest 
mean fruit, weight, longitudinal diameter, longitudinal diameter relation, flesh weight and flesh/core 
weight relation, TSS, TSS/acidity relation, reducing and total sugars. 'Riverside Vermelha', in 
especial for its physical characteristics, and 1AC-4', 'RBS-2'and 'RBS-l' obtained the best 
performance for natural consumption and industrialization. 

Index terms: Psidium guajava, cultivars, clones. 

Aceito para publicação em 30 de julho de 1996. 
Extraído da Tese apresentada à Fac. de Agron. da UFRGS, 
pela autora, para a obtenção do grau de "Magister Scientae". 

Eng.Agr., M.Sc., Fac, de Agron., UFRUS, Caixa Postal 776, 
CEP 91501-970 Porto Alegre, ES. 

Eng. Agr., Prof., Programa de Pós-graduação em Agron., 
UFRGS. Bolsista do CNPq. 

'Eng. Agr., Prof. Adj., lnst. de Ciencia e Tecnol. de Alimentos, 
UrROS, Av. Bento Gonçalves 9.500, CEP 91540-000 Porto 
Alegre, ES. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, v.32, n.2, p.l 85-192, fev. 1997 



186 
	

LR DE A. GER}IARDT a ai. 

INTRODUÇÃO. 

No Rio Grande do Sul, os frutos produzidos para 
o consumo ao natural e para a industrialização pro-
vêm principalmente de pomares subespontáneos e 
comerciais, cujas plantas foram propagadas através 
de sementés. As plantas obtidas são muito 
desuniformes, dificultando os tratos culturais, co-
lheita e oferta adequada de frutos, os quais na maior 
parte são de baixa qualidade. 

A goiaba, além de possuir moderado sabor, aro-
ma e elevada digestibilidade, é considerada, entre 
os frutos tropicais e subtropicais, um dos mais vali-
osos, nutricionalmente, pelo conteúdo de açúcares, 
vitamina A e B, ferro, cálcio, fósforo, e principal-
mente pelo teor de vitamina C, muito superior à 
maior parte das frutas (Carnevali, 1976; Pereira & 
Martinez Júnior, 1986). 

As características fisico-químicas dos frutos são 
variáveis de acordo com as cultivares, e relevantes 
no tocante à seleção e ao plantio da goiabeira, pois 
necessitam atender às exigências do mercado con-
sumidor e às indústrias. No entanto, estas caracte-
rísticas podem ser influenciadas também pelas con-
dições edafoclimáticas, pelos tratos culturais e pelo 
estádio de maturação das goiabas. 

Nas características fisicas, observa-se que o peso 
médio do fruto oscila de 32,43 a 284,00 g, sem a 
realização de raleio (Pinto, 1976; Yaselga et ai., 
1977); o diâmetro longitudinal e transversal e sua 
relação oscilara de 3,93 a 10,00 cm, 3,80 a 9,00cm 
e 0,90 a 1,93 cm, respectivamente (Yaselga et ai., 
1977); a espessura da polpa, de 0,63 a 1,80 cm; e a 
do miolo; de 2,70 a 5,42 cm (Le Bourdeles & 
Estanove, 1967; Nakasone et ai., 1967; Pinto; 1976); 
o peso da polpa varia de 70,50 a 195,00 g, e o do 
miolo, de 16,87 a 47,00 g (Pereira et ai., 1982); a 
relação polpa/miolo, oscila, em peso, de 0,15 a 0,71; 
em espessura, de 1,25 a 9,66 (Nakasone et ai., 1967; 
Passos, 1978; Marteleto, 1980), e em firmeza a pol-
pa, de 1,350 a 6,628kg (El-Agamy et ai., 1976; 
Dhingraetal., 1983). 

Entre as características químicas, a porcentagem 
de fibra dos frutos varia de 4,28 a 8,24% (Almeida 
& Valeschi, 1966); a umidade, de 77,9 a 89,89% 
(Marteleto, 1980; Souci et ai., 1986); a pectina, de 
0,20 a 1,64% (Pai & Selvaraj, 1979; Marteleto,  

1980); a vitamina C,de 55,7 a 1.014,4 mg de ácido 
ascórbico/100 g de fruto (Rathore, 1976; 
Lakshminarayana & Rivera, 1979); a acidez e o pH, 
de 0,081 a 1,950% e de 3,34 a 6,20, respectivamen-
te (Almeida & Valeschi, 1966; Rathore, 1976; 
Yaselga et ai., 1977); os sólidos solúveis totais, de 
4,80 a 15,94% (Jauhari, 1970; Yaselga et ai., 1977); 
a relação SST/acidez, de 3,00 a 138,27 (Rathore, 
1976; Yaselga et ai., 1977); os açúcares redutores, 
não-redutores e totais, de 0,93 a 13,85%, 0,06 a 
4,79% e de 4,71 a 14,36%, respectivamente 
(Rathore, 1976; Chitarra et ai., 1981; Esteves & 
Carvalho, 1982; Mowlah & Itoo, 1982). 

A grande variabilidade nas características dos 
frutos constatada em diferentes ensaios demonstra a 
impossibilidade de extrapolação de dados de outras 
localidades. Realizou-se, em Porto Lucena, o pre-
sente trabalho, com o objetivo de avaliar caracterís-
ticas fisico-químicas dos frutos de quatro cultivares 
e três clones de goiabeira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

• O experimento foi conduzido no CEPEX (Centro de 
Pesquisa e Extensão em Fruticultura Tropical), em Porto 
Lucena, RS, na latitude sul de 27°5 124", longitude oeste 
55001'09" e altitude média de.128 m. O clima da região, 
segundo Koeppen, é do tipo cfa, subtropical úmido, sem 
estiagem, com temperaturas médias entre 20 e 21cC  e pre-
cipitação pluvial na faixa de 1.650 a 1.950 mm, com as 
chuvas geralmente bem distribuídas (Moreno. 1961; Buriol 
et ai., 1979). O solo pertence à unidade de mapeamento 
Charrua, sendo classificado como Litólico Eutrófico (Bra-
sil, 1973). 

As mudas foram produzidas por enxertia de garfagem 
sobre porta-enxertos de goiabeira 'Comum', e levadas ao 
campo no dia lO de fevereiro de 1987, com espaços, entre 
si, de 6.0 m entre filas, e de 4,5 m entre plantas. 

Foi realizada calagem em toda a área, e cada planta 
recebeu adubação básica na cova e três adubações de ma-
nutenção ao ano, assim como tratamentos fitossanitários. 
Não foram feitas irrigações e desbastes de frutos. 

Os tratamentos empregados foram quatro cultivares 
com frutos de polpa vermelha: Riverside Vermelha, Bit-
ne Vermelha, IAC-4 e Pirassununga Vermelha, proveni-
entes da Universidade de Viçosa, MO, e três clones: 
Patillo, de polpa branca, oriundo da Estação Experimen-
tal de Conceição de Almeida, BA, e RBS-1 e RBS-2, de 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, v.32, n.2, p.l  85-192, fev. 1997 



CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICAS DOS FRUTOS 	 187 

polpa vermelha, selecionados de um pomar da cultivar 
IAC-4, propagado por meio de sementes, cm Lomba Gran-
de, RS. O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos casualizados, com sete tratamentos contendo três 
plantas úteis por parcela, totalizando doze por parcela. Para 
as análises foram retirados os restõs florais e pedúnculos 
das goiabas. 

As avaliações do peso médio do fruto, assim como o 
peso da polpa e miolo, foram realizadas com uma balança 
eletrônica centesimal; as espessuras da polpa e miolo fo-
ram medidas com um paquírnetro, na região equatorial do 
fruto, resultando nas relações polpa/miolo em peso e es-
pessura a partir da divisão das medidas correspondentes; 
os diâmetros longitudinal e transversal foram obtidos com 
um paquímetro, calculando-se sua relação; a firmeza foi 
determinada através de penetrômetro (ponta de 8 mm), 
com duas medidas, sem a retirada do pericarpo, em lados 
opostos, na região equatorial. 

Para as análises químicas, os frutos foram triturados, 
homogeneizados e imediatamente utilizados para a deter-
minação da vitamina C segundo Leme Júnior & Malavolta 
(1950) e Hawk et ai. (1951). As amostras foram annaze-
nadas em embalagens fechadas de polietileno à tempera-
tara de -18°C, e descongeladas na seqeéncia das análises. 
Determinou-se também o conteúdo de fibra bruta, com 
aparelho específico; a umidade, a partir da secagem da 
amostra em estafa a vácuo, à temperatura de 50°C e pres-
são de 6,5 mm de Hg, até peso constante; pectina, segun-
do o método de Carré & Haynes (Less, 1969); acidez 
titulável potenciométrica, e pH, por meio da titulação, com 
o auxílio de um potenciõmetro; sólidos solúveis totais, a 
partir de um refratômetro com ajuste automático detem-
peratura relação SST/acidez; açúcares redutores, não-re-
dutores e totais, a partir da técnica de Lane-Enyon (Bra-
sil, 1981). 

A análise estatística foi efetuada segundo o modelo de 
blocos casualizados, com sete tratamentos e quatro repe-
tições. Utilizou-se o teste F para verificar a significância 
das diferenças, e, quando significativas, fez-se a compa-
ração das médias pelo teste de Tukey a 5% de probabili-
dade. 

RESULTADOS E DIscussÃo 

Característicàs físicas dos frutos 

As cultivares e ciones apresentaram diferenças 
altamente significativas em relação ao peso médio, 
diâmetro longitudinal (DL), transversal (Dl'), rela-
ção DL/DT, peso da polpa e miolo, espessura do 
miolo, relação polpa/miolo em peso e espessura, e 
firmeza, por meio da análise de variância pelo teste 

F a 1% de probabilidade; e significativas, a 5%, re-
lativamente à espessura da polpa. 

A 'Riverside Vermelha', 'RBS-1' e 'Patillo' re-
gistraram maior peso médio do fruto que a 'Brune 
Vermelha' e 'IAC-4' (Tabela 1). Segundo a classi-
ficação de Pinto (1976), os pesos médios dos frutos 
neste ensaio (61,10 a 79,68 g) foram classificados 
como regulares (50,00 a 90,99 g), exceto os da 'Uni-
ne Vermelha' (46,1* g) e 'IAC-4' (44,44 g), que 
foram ruins (abaixo de 50,00 g). 

Os valores de peso médio da 'Riverside Verme-
lha', 'Brune Vermelha', 'IAC-4' e 'Pirassununga 
Vermelha' encontram-se abaixo dos verificados por 
Passos (1978), Marteleto (1980), Chitarra et ai. 
(1981), Manica et aI. (1981), Esteves et aI. (1984), 
Manica et aI. (1984) e Gonzaga Neto et ai. (1988) 
em relação às mesmas cultivares. Os dados inferio-
res observados em Porto Lucena podem ter sido in-
fluenciados pela temperatura relativamente elevada 
e pela baixa precipitação pluvial no período de de-
senvolvimento dos frutos (Pantastico, 1975), bem 
como pela concentração da safra em decorrência de 
geada no inicio do crescimento vegetativo. 

O 'RBS-1', semelhante à 'Riverside Vermelha', 
apresentou o maior diâmetro longitudinal, enquan-
to a 'Riverside Vermelha', sem diferir do 'Patillo' e 
'Pirassununga Vermelha', apresentaram maior diâ-
metro transversal que as demais goiabeiras avalia-
das (Tabela 1). 

As medidas dos diâmetros longitudinais (4,19 a 
6,20 cm) e transversais (4,25 a 5,14 cm) situaram-
-se dentro dos valores encontrados por Yaselga 
et aI. (1977). Porém, ambos os diâmetros verifica-
dos por Chitarra et ai. (1981) e Esteves et ai. (1984), 
em Cachoeira de Minas, MG, em relação a 'Brune 
Vermelha', 'IAC-4' e 'Pirassununga Vermelha', 
foram superiores aos das cultivares em Porto Lucena, 
justificado pelo maior peso médio dos frutos. 

A relação DL/DT indica o formato do fruto, e 
quanto mais próximo de 1, mais arredondada é a 
sua forma. O 'RBS-1' (1,32) e o 'RBS-2' (1,23) 
apresentaram um formato alongado, a 'Pirassununga 
Vermelha' (1,1 1), 'Brune Vermelha' (1,10) e 
'Riverside Vermelha' (1,09), mais arredondado, e a 
'IAC-4' (0,98) e o 'Patillo' (0,96) expressaram um 
formato redondo e até um pouco achatado, no caso 
do 'Patiilo' (Tabela 1). 
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TABELA 1. Peso médio, diâmetro longitudinal (DL), transversal (Dl'), relaçio DL/DT e peso da polpa e 
miolo dos frutos de quatro cultivares e tras clones de goiabeira (Psidium guajava L.) cultivados 
em Porto Lucena, P51. 

Cultivares Peso médio Diâmetro (cm) Relaçào Peso (g) 
e clones (g) DL/DT 

Longitudinal Transversal Polpa Miolo 

River. Verm. 79,68 a 5,58 ah 5,14 a 1.09h 54,57 a 25,11 a 
RBS-1 77,11 a 6,20 a 4,73 bc 1,32 a 58,46 a 13.65 bcd 
Patillo 69,25 a 4,77 cd 5,00 ah 0,96 e 51,15 ah 18,12 b 
Piras. Verm. 62,42 ah 5.29 bc 4,78 ahc 1,11 b 45,33 ah 17,10 bc 
RBS-2 61,10 ah 5,47 h 4,45 cd 1,23 a 48,21 ah 12,90 de 
Brune Verm. 46,19 b 4,68 cd 4,25 d 1,10 b 35,29 b 10,90 de 
IAC-4 44,44 b 4,19 d 4,30 d 0,98 e 35,11 h 9,34 e 

C.V. (%) 14,89 5,50 3,71 3,72 16,99 10,39 

1 As médias seguidas pcia mesma letra em cada coluna nAo diferem entre si pelo testo do Tukey a 5% de probabilidade 

Os valores das relações DL/DT registrados em 
Porto Lucena (0,96 a 1,32) mantiveram-se dentro 
dos encontrados por Yaselga et ai. (1977). Esteves 
etal. (1984) e Chitarra et ai. (1981) verificaram que 
as relações DI/DT pan 'IAC-4', 'Pirassununga Ver-
melha' e 'Brune Vermelha' em Cachoeira de Minas 
foram superiores às observadas neste ensaio em re-
lação a essas cultivares. É possível que a maior alti-
tude de Cachoeira de Minas (900 m) tenha afetado 
positivamente o diâmetro longitudinal, produzindo 
frutos mais alongados, ao contrário de locais mais 
próximos ao nível do mar, como em Porto Lucena 
(128 m). 

Os pesos da polpa do 'RBS-1' e da 'Riverside 
Vermelha' foram superiores aos da 'Brune Verme-
lha' e 'IAC-4', e o maior peso do miolo também foi 
obtido pela 'Riverside Vermelha', superando o das 
demais plantas (Tabela 1). Os valores do peso da 
polpa (35,11 a 54,57 g) e miolo (9,34 a 25,11 g) 
encontraram-se, quase na sua totalidade, abaixo dos 
verificados por Pereira et ai. (1982), cujos dados de 
peso médio de fruto foram igualmente superiores. 

A espessura da polpa da 'IAC-4' foi superior à 
da 'Riverside Vermelha', que, sem diferir do 
'Patilio', apresentou a maior espessura do miolo 
(Tabela 2); 

• Segundo Pinto (1976), o somatório das duas me-
didas das polpas deste ensaio (1,66 a 1,98 cm) foi 
considerado regular (1,00 a 1,99 cm). Os dados da 
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TABELA 2. Espessura da polpa e miolo, relação 
polpa/miolo em peso e espessura, e 
firmeza dos frutos, de quatro cultivares 
e três clones de goiabeira (Psldium 
guajava L.) cultivados em Porto 
Lucena, P51, 

Cultivares Espessurs (cm) ReI açao polpa/miolo Firmeza 
e donos (cg) 

Polpa Miolo Peso Espessura 

Piver. venu. 0,83 b 3,49 a 2.174 0,24 e 4,32 1  
RB5-1 0,97 ab 2,80 bcd 4,20. 0,35 ab 3.52 ab 
Patillo 0,93 ab 3,14 ab 2,83 cd 0,30 bo 3,50 ab 
Piras. vean. 0,93 sb 2,94 bc 2,64 cd 0,32 bo 4,57. 
KB s-2 0,86 ab 2,74 cd 3,75 ab 0,32 bc 3,53 ab 
Bnsne verm. 0,90 ab 2,47 de 3,24 be 0,37 ab 2,73 b 
IAC-4 0,99 a 2,33 e 3,89 ab 0,43 • 3,04 b 

C.V. (%) 	7,38 	5,61 	11,91 	12,79 	13,19 

1 As médias seguidas pela mesma letra em cada coluna aio diferem 
entre si, pelo teste de Tukey .5% de probabilidade. 

espessura da polpa (0,83 a 0,99 cm) e miolo (2,33 a 
3,49 cm) encontrados são semelhantes aos valores 
observados por Le Bourdeles & Estanove (1967), 
Nakasone et ai. (1967) e Pinto (1976). 

O 'RBS-1', semelhante à 'IAC-4' e ao 'RBS-2', 
obteve maior relação polpa/miolo em peso; e a 
'IAC-4', sem diferir da 'Brune Vermelha' e 
'RBS-1', apresentou razão em espessura superior à 
das demais goiabeiras (Tabela 2). 

Os índices das relações polpa/miolo em peso 
(2,17 a 4,20) e espessura (0,24 e 0,43) mantiveram- 
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-se dentro dos registrados por Nakasone et ai. (11967),  
Passos (1978) e Marteleto (1980). Em Porto Lucena, 
as relaçôes polpa/miolo em peso e espessura, das 
cultivares Riverside Vermelha, Brune Vermelha, 
IAC-4 e Pirassununga Vermelha foram, quase na 
totalidade, superiores às encontradas por Passos 
(1978) e Marteleto (1980) para as mesmas cultiva-
res,em Visconde do Rio Branco, MG. 

A firmeza dos frutos da 'Pirassununga Venne-
lha' e 'Riverside Vermelha' foi maior que a dos fru-
tos da 'IAC-4' e 'Brune Vermelha' (Tabela 2), e os 
valores encontrados neste ensaio (2,73 a 4,570) si-
tuaram-se dentro dos verificados por El-Agamy 
et ai. (1976) e Dhingra etal. (1983). 

Características químicas dos frutos 

As cultivares e clones mostraram diferenças al-
tamente significativas em relação ao conteúdo de 
fibra bruta, umidade, pectina, vitamina C, acidez 
titulável potenciométrica, p11, relação SST/acidez, 
açúcares redutores, não-redutores e totais, por meio 
da análise de variáncia pelo teste F, a 1% de proba-
bilidade, e significativas, a 5%, quanto ao teor de 
sólidos solúveis totais. 

A maior porcentagem de fibra bruta foi apresen-
tada pela 'Pirassununga Vermelha', e a menor, pelo 
'RBS-1', sem diferir do 'RBS-2' (Tabela 3). Os da. 
dos das cultivares e clones (5,14 a 7,10%) conferem  

com os encontrados por Almeida & Valeschi (1966), 
exceto os do 'RBS-1' (4,10%) e 'RBS-2' (3,65%), 
que foram inferiores. 

O teor de umidade da 'IAC-4' foi maior que o 
teor de umidade do 'Patillo' e da 'Pirassununga 
Vennelha' (Tabela 3), e os valores observados (79,64 
a 82,65%) situaram-se dentro dos verificados por 
Carnevali (1976) e Marteleto (1980). 

Os conteúdos de pectina do 'Patillo' e 'Riverside 
Vermelha' alcançaram maiores valores que o 
'RBS-2' e 'RBS-1' (Tabela 3), e os teores encontra-
dos (1,70 a 2,69% de pectato de cálcio) estiveram 
acima dos registrados por Marteleto (1980). 

O 'Patilio' apresentou o mais alto valor relativo 
à vitamina C e à acidez titulável potenciométrica, e 
o menor valor relativo ao pH, em relação às demais 
goiabeiras, que não diferiram entre si (Tabela 3). 
Os valores de vitamina C (110,14 a 253,86 mg de 
ácido ascórbico/100 g de fruto), açidez titulável 
potenciométrica (0,41 a 1,79% de ácido cítrico) e 
p11 (3,72 a 3,87), verificados neste ensaio, foram 
semelhantes aos observados por Almeida & Valeschi 
(1966), Rathore (1976), Lakshminarãyana & Rivera 
(1979) e Yaselga et ai. (1977), com exceção do p11 
do 'Patillo' (2,89), que foi superior. 

Os teores de sólidos solúveis totais da 'IAC-4' e 
do 'RBS-1' foram superiores aos da 'Brune Verme-
lha' (Tabela 4), e os dados das cultivares e clones 
(10,85 a 12,08%) apresentaram-se dentro dos en- 

TABELA 3. Conteúdo de fibra bruta, umidade, pectina, vitamina C, acidez titulável potenciométrica e p1lí 
dos frutos de quatro cultivares e três clones de goiabeira (Psidium guajava L.) cultivados em 
Porto Lucena, RSI. 

Cultivares 
e clones 

Fibra bruta 
(%) 

Umidade 
(%) 

Pectina 
(% pect. cálcio) 

Vitamina C 
(mg ác. asc.1100 g) 

Acidez tit. pot. 
(% ác. cítrico) 

pH 

RBS-1 3,65 c 81,59 abc 1,70 b 158,53 bc 0,41 b 3,83 a 
IAC-4 5,14 b 82,65 a 2,05 ab 151,39 bcd 0,43 b 3,78 a 
RBS-2 4,10 bc 80,67 abc 1,74 b 128,45 bcd 0,45 b 3,87 a 
Patillo 5,32 b 80,40 bc 2,69 a 253,86 a 1,79 a 2,89 b 
River. Verm. 5.39h 81.83 ah 2,49 a 116,40 cd 0,48b 3,72 a 
Piras. Verm. 7,10 a 79,64 c 2,13 ah 110,14 d 0,47 b 3,78 a 
Brune Verm. 5,34b 81,42 abc 2,17 ah 163,80 b 0,47 b 3,76 a 
C.V. (%) 11,80 1,09 14,93 12,73 12,71 2,60 
1 As médias seguidas pela mesma leira em cada coluna nAo diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% dc probabilidade 
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contrados por Jauhari (1970) e Yaseiga et ai. (1977). 
A relação SST/acidez do 'RBS-1' foi mais ele-

vada que a da 'Pirassununga Vermelha', 'Brune 
Vermelha' e 'Patillo' (Tabela 4), e os índices das 
goiabeiras (6,50 a 29,74) situaram-se entre os veri-
ficados por Rathore (1976) e Yaseiga et ai. (1977). 
A baixa relação SST/acidez do 'Patillo' (6,50) pode 
ter contribuído para a baixa qualidade organoléptica 
dos frutos. 

Em Porto Lucena verificaram-se menores teores 
de umidade e de vitamina C, e elevados, de pectina 
e sólidos solúveis totais nas cultivares Riverside 
Vermelha, Brune Vermelha, IAC-4 e Pirassununga 
Vermelha em relação aos encontrados por Passos 
(1978) e Marteleto (1980) nestas cultivares, em Vis-
conde do Rio Branco, MG. Observou-se, também, 
que os dados de acidez foram inferiores, e a relação 
SST/acidez, superior à observada por Passos (1978). 

Os atributos químicos foram influenciados pelas 
condições meteorológicas no desenvolvimento e 
maturação dos frutos, pois no mês que antecedeu à 
colheita registrou-se baixa pluviosidade (44,0 mm), 
baixa umidade relativa do ar (76%), e temperatura 
média relativamente elevada (26,5°C). 

A baixa precipitação pluvial afetou positivamente 
a qualidade dos frutos em decorrência da concen-
tração das substâncias (Rathore, 1976; Ojha et ai., 
1987), o que foi confirmado pela correlação negati-
va a 5% de probabilidade, entre o teor de umidade e  

os percentuais de sólidos solúveis totais, açúcares 
totais, e fibras. Pantastico (1975) e Dhillon et ai. 
(1990) afirmam que temperaturas médias elevadas 
e alta luminosidade também aumentam o Brix, em 
razão da maior atividade fotossintética e maior 
acúmulo de carboidratos nos frutos. 

A acidez foi influenciada negativamente pela 
baixa precipitação pluvial, unildade relativa do ar, e 
elevada temperatura (Pantastico, 1975; Ojha et ai., 
1987). 

O 'RBS-1' apresentou a maior porcentagem de 
açúcares totais, e, sem diferir do 'RBS-2', obteve 
maior conteúdo de açúcares redutores do que o 
'Patillo' e 'Riverside Vermelha', cujos frutos alcan-
çaram maiores teores de açúcares não-redutores em 
relação às demais goiabeiras, que não diferiram en-
tre si (Tabela 4). Os percentuais dos açúcares redu-
tores (4,02 a 7,9 1%), não-redutores (0,45 a 3,00%) 
e totais (6,58 a 8,52%) encontraram-se dentro dos 
citados por Rathore (1976), Chitarra et ai. (1981), 
Esteves & Carvalho (1982) e Mowlah & Itoo (1982). 

• Observou-se a predominância dos açúcares re-
dutores sobre os não-redutores, o que está em har-
monia com Esteves & Carvalho (1982); porém, a 
'Riverside Vermelha' e o 'Patillo' apresentaram 
valores altos para os não-redutores (Tabela 4), em 
decorrência da menor maturidade dos frutos 
(Whiting, 1970; Esteves & Carvalho, 1982), pois 
registrou-se uma correlação negativa e positiva ai- 

TABELA 4. Conteúdo de sólidos solúveis totais (SST), relação SST/acidez, açúcares redutores, não- 
-redutores e totais dos frutos de quatro cultivares e três clones de goiabeira (Psidium guajava 
L.) cultivados em Porto Luccaa, liS 1 . 

Cultivares SST Relação Açúcares Açúcares Açúcares 
e clones (%) SST/acidez redutores (%) redutores (%) totais (%) 

RBS-1 12,03 a 29,74 a 7,91 a 0,57 b 8,52 a 
IAC-4 12,08 a 28,24 ah 6,59 b 0,61 b 7,47 b 
RBS-2 ll,SOab 26,61 ab 6,80ab 0,45b 7,27b 
Patiilo 11,78 ah 6,50 c 4,12 c 2,52 a 6,77 b 
River. Verm. 11,65 ah 24,71 ab 4,02 c 3,00 a 7,18 b 
Piras. Verm. 11,03 ah 23,64b 5,94 b 0,61 b 6,58 b 
Brune Verm. 10,85b 23,05b 6,16 b 0,55 b 6,74 b 

C.V. (%) 4,32 11,23 8,81 24,96 5,79 
1 Às médias seguidas pela mesma leira em cada coluna nio diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
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tamente significativa entre os açúcares redutores e 
não-redutores e entre os redutores e totais, respecti-
vamente, como conseqüência do processo de 
maturação. Segundo Mowlah & Itoo (1982), as por-
centagens, curvas e taxas de formação de sacarose, 
frutose e glicose em goiabas são diferentes nas di-
versas cultivares. 

CONCLUSÕES 

1.0 clone RBS-1 e a cultivar Riverside Verme-
la reúnem as melhores características fisicas dos 
frutos para o consumo ao natural e industrialização. 

2. A cultivar IAC-4, e os clones RBS-2 e RES-1 
apresentam as melhores características químicas dos 
frutos, e se destacam para consumo ao natural e para 
a industrialização. 

3.0 uso do clone Patillo toma-se limitado para o 
consumo de mesa e processamento, pelo sabor e aro-
ma pouco agradável do fruto e pela coloração bran-
ca da polpa. 
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